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D llig ite  liom ines, et in te rf ic ite  erro res 
(San to  A gostiulio .)

ORGAH DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE ITO’
(C om  a p p p o v a ç ã o  e c c e e s ia s t ic a )

Asiguatu ra  1 auno 5*8*000 réis 
R u a  da Quitanda, 11. 1.

I.DOjfflNGO DO ADVENTO

Tunc videbunt F iliu m  liom i- 
nis, venientem  in  nube , cum  
potestate m agna et m ajestate. 
E ntão verão 0 fillio do homem 
v ir  com grande poder e mages- 
tade. (Luc. XXI. 27). Sim, no 
dia do juizo final verem os a  Jesus 
Christo no esplendor de sua ma* 
gesta de v ir a ser 0 juiz da hu
m anidade, eis 0 assum pto do 
Evangelho do 1.° Domingo que 
abre  as portas ao anno eccle* 
sia stico.0  juizo f in a l! aquelle juizo 
em que justos e peecadores hão 
de com parecer para  ouvir a 
pa lavra  de salvação ou de con- 
dem nação, a  pa lavra  de vida ou 
de m o r te ! E são tão poucos os 
que pensam  n ’este juizo : é tão 
dim inuto 0 num ero dos que m e
ditam  nos rigores da div ina jus
tiça  ! Não pertencem os nós a 
este num ero, m as consideremos 
amiudo, e especialm ente hoje 
que a  E greja cham a a nossa 
attenção a m editar sobre assum 
pto de tam anha relevançia, 1.° 
sobre 0 ju lgam ento divino, 2.° 
sobre 0 modo como Deus ju lgará.

l.o Um dia devemos ser ju l
gados.a) Em vão a sociedade mo
derna não pensa neste julgam en-

para  v iver a seu gosto esque
rda de Deus e de seus d ev e re s ; 
a viçá em que ella hz 

presentar ao julgam en 
4 la v ra  de D ep^que nol- 

é a hoâsa 'razao . quê nò_ _ .—  
firma. O  serVo h a  de dar razão 
de seus feitos ao patrão , 0 adm i
nistrador deve prestar conta de 
sua gestão a seu S en h o r! Cum  
accepero tem pus, ego ju s t i t ia s  
jud icabo .

b) V irá 0 ju iz : já  term inou 0 
reino da m isericó rd ia : chegou 0 
tempo da justiça  p ara  que a 
cada um seja dado 0 galardão 
que merece. E este tempo s°rá  
precedido pela peste, pela fome, 
pela g u e r ra : a natureza convul- 
sionar-se á  to d a : te rra  e céo, 
m ar e estrellas, porque sentem 
a presença do juiz que se ap 
próxim a, aquella presença de 
que 0 peccador nunca fez caso.

c) E  a voz da om nipotencia 
cham ará a todos vivos e m ortos :

0 ACCORDO PffiftO
Credo in  Ecclesiam  u n a m  

“Creio n a  E greja una“
No rápido de New-York a 

Chicago.
0  Rev. W illiam  Jackson, pa- 

rocho protestante da parochia 
protestante de H orpington na 
Ing laterra , vindo á A m erica por 
negocios de fam ilia, está confor
tavelm ente sentado n ’uma pol
trona do “pu llm ancar“ wagon 
de luxo.

P ara  se distrahir, 0 Reverendo 
percorre as folhas de um livro 
que acaba de com prar, intitulado 
“Esboço de Theologia Protes- 
tan te “ por Jonh  M. H orw ay, 
doutor de varias faculdades.

Em lendo, 0 Reverendo sobre- 
salta-se :

— Im possível ! qual ? esse 
auctor adm itte tres  sacram en
tos ?... Mas não pode hav er sinão 
dous  : 0 Baptismo e a  Eucha- 
ristia  !... E  elle, accrescenta ainda 
a  Penitencia... está sonhando !

E 0 pastor, elle tam bem  so
nhador, olha, sem olhar, as cam 
pinas que fogem. Não cuida as

surg ite  m o rtu i) venite ad ju d i-  
cium .E  das entranhas da te rra  e 
do m ar, dos abysm os do inferno, 
das altu ras do ceu todos obede
cerão a esta voz. Qual trem en
da visão ! Qual horrivel confu
são ! E do alto, sobre nuvem  lu 
minosa apparecerá  a Cruz se
guida pelo Juiz, 0 Filho de Deus, 
acom panhado pelos m inistros 
de sua ju s t iç a ! Quem poderá 
sustentar 0 o lhar da om nipoten
cia justiceira ? Quis p o te r it co
g ita re i Quis s ta b ita d  videndum ?  
(Mal. 32)d) S. Ephrem  trem ia, chorava, 
em m udecia, ficava prostrado ao 
pensam ento do juizo f in a l; e S. 
Jeronym o ouvia a todo passo 
que dava 0 som da te rrive l trom 
ba ! E nós ? Pertencem os ao nu
mero dos que pouco pensam 
n ’esta verdade para  v iv er como 
os que perderam  a noção do 
bem, do justo, do honesto ? A 
justiça conculcada um dia trium - 
ph ará  ; a  innocencia oppiim ida 
um dia será vingada, a verdade 
m ascarada um dia b rilha rá  ; o 
vicio que hoje trium pha, um  dia 
receberá seu c a s tig o !

Ju s tu m  et im p iu m  ju d ic á b it  
Deus ! E ’ a E scrip tu ra  e a razão 
que nol-o attestam , e 0 exemplo 
dos SS. Padres nos movem a 
m editar sem pre sobre 0 ultimo 
julgam ento, para  ev itar, como 
elles, os eternos rigores da divi-
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Negro 0 horisonte ; os vastos céos toldados 
0  nevoeiro minaz, que envolve a terra, 
fuzila a espaços com fragor que aterra, 
ao perto, ao longe, os ermos, os povoados.
Ruge a procella. Os anhos, trasmalhados, 
vão como hordas sem lei, que o mal desterra; 
buscam debalde o seu redil da serra; 
do sol de Deus caminham orphanados.
Povos da Europa, s u s ! Nesta hora incerta 
quem ha de unir-vos ? desvendar o arcano ? 
dar-vos fé ? apontar a estrada aberta ?
Quem ?!!... Elle só, o Ungido sobrehumano, 
que além, orando sempre, e sem alerta, 
campeia no Sinai do Vaticano.

Visconde de Castilho
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m anifesta. Ouviu-o : «Eu exam i
narei Jerusalem  com a luzerna 
na mão, diz por meio de seu 
propheta. (Soph. I, 17) E xam i
narei e in terrogarei a Jerusalem  ; 
pesarei na  balança suas acções, 
farei a devida com paração de 
seus deveres com suas obras. 
Descobrirei as suas omissões m a
lignas, as suas igncrancias affec- 
tadas. Abrirei os livros: 0 livro 
de sua consciência, 0 livro de 
m inha lei, o livro  de suas obri
gações e tom nrei conta de como 
foi regim entada sua conducta. 
Se fiel aos m andam entos de Deus 
e de sua E greja se rae prestou 
0 devido culto ou se limitou ás 
apparencias, á hypoçrisia, ao 
pharisaism o para  ser um sepul

cro caiado. Scru tabor Jerusalem  
in  lucernis. E  esta Jerusalem  é 
a hum anidade.
í * 1  Que desculpa poderemos 

0 p d d u z ir  para  nossa justificação ? 
Não a  fraqueza do nopso tem pe
ram ento, não a força  dos p re
juízos, não a enferm idade da 
carne, não as exigencias da moda: 
Deus lê no fundo dos c o raçõ es ! 
E neste mundo nos dá Deus as lu 
zes e os meios para  a salvação.

c) Despertemo-nos, portanto, 
á  m editação desta verdade e 
trem am os : o juiz será de v ingan
ça e de eterno castigo para  todos 
que não fizeram e não fazem 
caso da santa lei do S e n h o r ; 
será de prem io e de e terna re 
com pensa p a ra  todos que, á 
sem elhança do Divino Mestre, 
soffreram e luctaram  para  se 
m anter sem pre firmes e inabala- 
veis no cam inho da verdade e 
da virtude.

paizagens, está todo mettido na 
P en iten c ia :

— Ai de mim si eu ensinasse 
á  gente de H orpington que é 
necessário confessar-se !

P ara  adoçar suas am argas 
reflexões, 0 Reverendo enche o 
seu cachim bo. . depois, envolto 
11'um a nuvem  de fum aça azul, 
se põe a pensar no livro, no seu 
auctor, na  sua religião :

— Triplam ente triste  !... nunca 
encontrei dous auctores que es
tivessem  de accordo... esse pro
fessor discorda dos outros... e 
todos os outros discordam  d ;elle... 
os sacram entos, é bem este um 
ponto essencial... que se deve 
crer ?..F um ava nervosam ente,dis- 
trahido apenas pelos m oviraen - 
tos do w agon que corria  macio 
no meio das ridentes valladas.

— Eu quizera que o protes
tantism o tivesse um a regra  de 
fé... algum  que de fixo... um 
Credo commum... m as onde 
achal-o ?... onde?... onde?...

:Y. *

Os freios acabavam  de sustar 
0 comboio... sem 0 m enor abalo 
0 “pu llm ancar“ pa rav a  debaixo 
da im m ensa arcada  de um a 
estação im portante.

0  Reverendo leu em grandes 
le t t r a s : PIT TSBURG.

P ara  se expertar se poz a 
passear no w agon m as sem pre 
pensando. De repente dá  de face 
com um a figura conhecida.
—Vós aqui,Jorge? Que encontro!

— Oh ?... vós, W illiam  ?... Que 
felicidade !

— Dai-me a vossa m ala levai a - 
ei junto da m inha... Mas como 
p que vos achaes em P ittsburg ?

0  recem-chegado,o Rev. Jorge 
Churchill, enxugando se a fronte, 
ro spondeu :

—,N ã o  vos lem bra que ao 
saliir da U niversidade de Oxford, 
onde fizemos juntos os nossos 
estudos, eu vim para  a A m erica ?

— Ju lg av a  que tivesseis vol
tado para  a Ing la terra .

— - Nada ; fiquei aqui, professor 
de theologia protestante na U ni
versidade de Chicago, para  onde 
eu vou n ’este momento...

0  Rev. W illiam  Jackson disse 
comsigo \

— Achei 0 meu homem... p ro
fessor... em Chicago !... vou fazer- 
lhe esclarecer m inha questão, e 
condem nar esse alfarrabio...

De facto, depois das perguntas 
de uso sobre a saude, a familia, 
as ferias, 0 Rev. W. Jackson  
fez cahir a conversa sobre 0 seu 
assum pto :

— Eu com prei em New-York

Ceutro da Boa Im pren sa  
Petropolis, Novem bro de 1914

A T E ’ B R E V E !
O Congresso da B oa  

prensa addiado
I I I ! 1

— Adhesões de toda a parte. 
O radcres prom ptos. A bençam  
episcopal, e não obstante tudo 
isso o Congresso da Boa Im prensa 
será  adiado ?

— Sim.
— Então, a coisa já  não vae 

tão bem ?
— Muito pelo contrario . Vamos 

de vento em p ô p a ; m as é ju s ta 
m ente por isso.

— Não com prehendo.
— A explicação é tão sim ples ! 

Querem os que no Congresso todos 
os catholicos se sin tam  á  vonta
de, unidos como um  só homem, 
e tendo em m ira um a só coisa : 
a  im prensa catholica.

— E não pode ser isso assim 
em Janeiro  ?

— Não. H a um a coisa que 0 
im p ed e : a g u erra  na  Europa, 
que divide os espectadores em 
dois campos.

— Isso lá  é verdade...
—  E  como não querem os que, 

no Congresso, possam alguns dos 
congressistas desagradar a outros 
sóm cnte por não com partilharom  
as m esmas sym pathias por estes 
ou por aquelles belligerantes, 0 
m ais prudente é adial-o.

— A dial-o ou abandonar defi
n itivam ente a  idéa ?

— L iv ra  !! J á  dev ia conhecer 
bastante o Centro da Boa Im 
p ren sa  para  saber que, dando 
sua pa lavra , tam bem  sabe cum- 
pril-a.

— E si a paz européa estives
se próxim a ?

— Ainda assim  as anim osida- 
des continuariam  por algum  tem 
po, de modo que sem pre p reju
dicaria  os trabalhos.

— Quando, então, pensa que 
0 congresso da Boa Im prensa 
podeaá ser reunido ?

— Homem, não sou propheta. 
Si até os políticos não sabem 
quando te rm in ará  a  crudelisfim a 
guerra, m uito menos eu. Certo, 
porém , pode estar certo, de que 
0 Centro da  Boa Im p ren sa  não 
descansará e que, logo depois de 
serenados os anim os, determ irá  
os dias do Congresso.

— E ntão sem pre a inda poderá 
ser mesmo no prim eiro sem estre 
de 1915?

— Porque não ? Não p erdere
mos nada em im plorar, a té  lá, 
a inda m ais fervorosam ente as 
bençam s de Deus p ara  que o 
Congresso da Boa Im prensa, ef- 
fectivãm ente, m arque  nova épo
ca, época feliz, na  v ida  catholica 
do Brasil.

F r e í  P e d r o  S in z ig , 0 .  F .  M.

DMA NOVA ENCYCLICA DO
P A P A  BENTO X V

um livro que me paiece  atrevido.
— Que livro ? disse 0 sabio 

Jorge C liurchiil.
— Olhai.
Em quanto 0 professor de Chi

cago procu rav a  o estojo dos 
oculos, 0 parocho inglez achava 
a pagina onde estava 0 disparate 
e apontava com 0 dedo a  passa
gem.

— E stá  lo u c o ! bradou 0 Rev. 
Jorge Churchill, depois de um 
m inuto de leitura.

— E ra  o que me parecia  a 
mim tam bem  ! exclam ou 0 Rev. 
W . Jackson, trium phando.

— E stá louco ! repetiu 0 p ro
fessor. Adm itte tres sacra mentos,e 
com tudo não ha m ais que u m  sô!

0  Rev. Jackson  tornou-se pal- 
lido.

— Que estaes dizendo ?
— Um só,W illiam ,0 Baptismo !
— E a E ucharistia  ?
— Não é um  sacram ento , é 

um symbolo.
— Então, replicou 0 parocho 

ifiglez, vós não acreditaes a p re 
sença real P

— Não.
— E eu creio n ’ella, exclam ou 

0 Rev. W. Jackson, como na 
m inha alm a.

0  professor C hurchill deu um 
a r  de riso, a traz  dos seus oculos.

0  Santo Padre. Bento XV, 
publicou um a ca rta  encyclica 
em que enum era as causas da 
conflagração européa e faz um 
appello á  paz.

— Que quereis, disse, são 
m inhas idéas pessoaes.

— São tam bem  as m inhas... 9 
não me desafterrarei d ’ellas.

0  Rev. W. Jackson  estava 
desconcertado... 0  auc to r do 
“Esboço“ adm ittia  tres  sac ra 
mentos, elle dous, 0 professor 
Churchill, u m : dizia comsigo :

— Si algum  outro interviesse 
no debate, em ittiria  ou tra  opi
nião... Q uantas cabeças, tan tas 
sentenças... eis ahi 0 nosso pro
testantism o... m igalhas... sem 
conjuncto ... só vistas pessoaes !

Dirigindo-se depsis ao seu 
amigo C h u rc h il l:

— Jorge, falta-nos algum a 
cousa.

— Que cousa, W illiam  ?
—  U m a auctoridade que de

cida em m atéria  de fé... aqui 
bate 0 ponto.

0  professor, que to m av a  a pôr 
os seus oculos no estojo, appro- 
vou :

— De accordo, W illiam , mas 
a quem  confiar essa auc to ri
dade ?... ao presidente W ilson ?.., 
a  T aft ‘ ...

— Incom petentes e passagei
ros... eu preferiria  Jorge V.

— Mas não p ara  a  Am çrica, 
disse com força 0 professor de 
Chicago...

— Então,, replicou 0 Rev,



Todos os olhos voltam-se agora 
naturalm ente para  aRom aPapal, 
donde esperam  venha a pa lav ra  
de paz. As naçõs belligerantes 
reduzidas ao m ais lastim ável 
estado, tendo-se deixado lev a r á 
lueta, um as p er egoisrao, outras 
por em ulação, sendo poucas as 
que com batem  pelo ideal da 
justiça, perderam  o prestigio, 
que as cercava, e já  não se im 
põem á  consideração do mundo, 
como dantes. O Palacio da Paz 
ainda de pé em H ollanda, caiu 
m oralm ente, por não tê r  conse
guido o fim p ara  que era  desti
nado. N enhum a das nações de 
p rim eira  ordem, com quem se 
podia contar p a ra  effectuar a paz, 
ficou indem ne n a  guerra. H a um 
poder soberano acatado univer- 
salm onte pelas nações do mundo 
inteiro, que conserva todo o seu 
prestigio e fulgôr— está  em Ro
m a representado no Papado.

Depois de desmoronado o po 
derio rom ano, quando as legiões 
de Roma foram desbaratadas pe
los barbaros, acabaram  tambem 
as suas legações aos paizes extra- 
nhos, que m uitas vezes levavam  
ás nações longínquas a guerra 
nas dobras da toga rom ana.

Succederam  em Roma aos im 
peradores e cônsules os soberanos 
Pontífices, revestidas das mais 
altas prerogativas do céu. Dali 
em diante com eçaram  elles a 
desem penhar a sua missão na 
terra , enviando a todas as partes 
do m undo conhecido os seus le
gados —m ensageiros de paz v er
dadeira.

Daqui proveio a m ais nobre e 
fina diplom acia que existe entre 
os hom ens^ De Roma P apal p ar
tiram  os beneficos iufluxos a 
quem os povo» civilizados do 
mundo são devedores da sua re 
generação. Os legados dos Suc- 
cessores de S. Pedro fizeram de- 
pôr aos barbaros a ferocidade, 
to rnaram  respeitada a fraqueza 
dos pobres, protegeram  a inuo- 
cencia das creanças e a honra 
do sexo fraco, levan taram  num a 
pa lav ra  o lábaro da cruz sôbre 
as ru inas da civ ilização pagan, 
para  fazerem  ra ia r  á sua som bra 
um a nova era de prosperidade 
e cu ltu ra  christan.

De Roma partiram  um Dioni* 
sio a  p lan tar a civ ilização nas 
G allias; um Bonifácio, na  Alle- 
m a n h a ; um Agostinho na I n 
g la te rra  ; um Patricio , n a  I r 
landa ; um Cyrillo e um Me- 
thodio entre  os S la v o s ; um Sto. 
Anscario na E scand inav ia , um 
S. Gregorio, o Illurainado, na 
Arm ênia. Depois de descoberta 
a  Asia e o Mundo novo, foi Ro
m a que enviou S. Francisco 
X av ier á  Indi i e ao Japão; Frei 
Henrique de Coim bra ao Brasil, 
F re i Bartholom eu de Las Casas 
ao Novo Reino de G ranada, e

S. Pedro C laver á  Colombia.
São estes os legados da San

ta  Sé aureolados pelo nimbo da 
santidade. Innum eros são os que 
proclam a a Sciencia e a  diplo
m acia seus alum nos e que não 
fizeram  menos por ad ian tar a 
causa santa da confra tern iza
ção dos povos em Christo.

Essa pleiade quem  a poderia 
enum erar ? Basta-nôs c ita r os 
seguintes nomes, que são por 
assim dizer, dos nossos dias : 
Gonsalvi, Mastai F erreti, Pecci, 
Domingos F erra ta ; etc.

Os fastos da C hancellaria  ro
m ana reservam  por cej-to um 
logar condigno para  nelle  se 
inscrever em caracteres de oiro 
o nome de D elia Chiesa, que ha 
de por certo pôr a corôa á  sua 
obra diplom ática com a conse
cução da suspirada paz en tre  as 
diversas nações da Europa belli- 
gerante, que todas contam  m i
lhões de mem bros catholicos, que 
compõem o reino de Deus sobre 
a terra . São estes os nossos vo
tos, assim como é nosso deside- 
ratum  que á Santa Só, na  rem o
delação da Europa, sejam  de
volvidos os seus Estados, para  
nella acharem  os povos o ba
luarte  seguro para  a garan tia  da 
paz m undial.

0 BOM CHEFE DE FAMILIA
Como é bello a posição do 

chefe de fam ilia, quando, sendo 
elle um verdadeiro catholico, 
sabe cum prir exaetam ente os 
seus deveres de esposo e pae ! 
Então elle é no seio de sua fa 
m ilia como um pequeno rei, 
amado, acatado e obedecido por 
sua m ulher e filhos, que, vendo 
nelle um esposo e pae in te ira 
m ente dedicado ao bem estar de 
sua fam ilia. não podem deixar 
de pagar-lhe am or com amor, 
dedicação com dedicação.

E é isso o que se vê na casa 
desses bons chefes de fam ilia, 
que, fugindo do ocio, do jogo, e 
de todos os vícios, só cuidam  em 
gan h ar pelo trabalho honrado o 
necessário para  a subsistência 
da m ulher e dos filhos. N a casa 
desses chefes de fam ilia que bem 
com prehendem  e exaetam ente 
cum prem  os seus deveres, reina a 
paz, a alegria, a verdadeira am i
zade entre  m arido e m ulher,entre 
paes e filhos, ‘porque todos se 
am am  e estim am  m utuam ente 
e essa vida de am or e estim a 
que ali se nota, nos dá um a idéa 
da vida celeste, onde todos se 
am am  e estim am  e vivem  em 
doce paz e harm onia.

Mas, como tudo é differente 
n a  oasa dos máos chefes de fa
m ilia, que em vez de darem  á 
sua esposa e filhos o bello exem 
plo da virtude, do am or ao tra-

balho, e do aborrecr.uenft) ao
jogo, á bebedeira, e a todos os 
mais vicios, dão o péssimo exem 
plo de um a vida desregrada, 
toda entregue á  ociosidade, á 
jogatina, á  em briaguez e á disso
lução dos costum es !

Esses m aridos e paes desna- 
turados, que não se lem bram  dos 
seus sagrados deveres para  cora 
a fam ilia, em vez de serem a- 
mados e reverenciados por p sua 
m ulher e filhos, são por elles 
odiados e desprezados. E quando 
voltam  p ara  a casa, á3 horas 
m ortas da ' noite, cançados das 
ex travagancias, com o cerebro 
aquecido pelo alcool, e a razão 
obscurecida pelos terríveis eífei- 
tos da em briaguez ou pelo deses
pero de haverem  perdido no jo 
go até  o ultimo vintem  do di
nheiro que devia serv ir para  
com prar o necessário para  o sus
tento da fam ilia, a  pobre espo
sa o recebe en tre  desolação e 
lagrim as, e os filhos entre la 
m entos e im precações horrorosas.

E ntão, naquella desgraçada 
hab itação vê se como que um a 
scena do inferno passada sobre 
a  terra , pois ali ha  fome, triste
za profunda, ra iv a  e desespera- 
ção sem nome.

Por isso, se desejam os ver rei
n ar nas fam ilias a paz, a concór
dia, o am or, a am izade e a de
dicação dos paes para  com seus 
filhos, e dos filhos para  com 
seus paes, procurem os fazer que 
os chefes de fam ilia sejam  v e r
dadeiram ente christãos, p ra ti
cando exaetam ente os divinos 
m andam entos da Lei de Deus e 
os preceitos da S anta  Egreja, 
pois nesse caso elles serão tam 
bem exactos cum pridores dos 
seus deveres de esposos e paes, 
e a  m ulher e filhos, seguindo lhes 
os bons exem plos farão da sua 
casa como que um paraiso te r
restre.

A i n d a  a s  g r o s s e i r a s  b l a s p h e m i a s
D ’ O ••P A I*

W illiam  Jackson, onde encon
tra i o ?— Sim, diz o sabio Jorge 
Churchill, onde?.., onde? ... on
de ?••

As lam padas electricas illu- 
m inaram  o £‘pu llm ancar“ .

— Si fossemos ja n ta r?  insi
nuou o Rev. W. Jackson.

— A’s ordens.
Em quanto o trem  corria  com 

grande velocidade, os dous ho
m ens passaram  pelas plataform as 
até  ao restauran te. Todas as 
mesas estavam  occupadas. Só 
restavam  dous talheres junto  de 
um homem de longas barbas.

Sentaram -se, e ordenaram  o 
indispensável “beefsteak“ .

Depois a conversação reani- 
mou-se :

— Eu m uitas vezes tive  a 
idéa, disse o Rev. W . Jackson, 
de um poder cen tra l que faria 
a unidade na. religião... pensei 
n ;um concilio de bispos...

— Eu e os m eus am igot de 
Chicago não adm ittirem os Dis
pôs, retrucou o professor Chur
chill.

— Ou então um a cnmmissão 
de professores em inentes...

— Nãò se entendem  !
— Pois então de e s tad is ta s!

M isturar a po litiea com a

religião ? Quereis confundir tu,do, 
acudiu ironicam ente o professor.

— Tendes razão...
O homem de longas barbas, 

que jan tav a  ao lado dos dous 
Reverendos, seguia com interesse 
a conversa... só espreitava a 
occasião para  m etter um a pala
vra.

Os Reverendos continuavam  a 
investigar.

— P recisaria , disse o paracho 
inglez, escolher um homem que 
fosse o Chefe.

— Isto só poderia ser com 
um a condição,— aliás im possí
vel, in terrom peu o professor.

— E qual ?
— Que Deus o designasse.
N ’este m om ento o extrangeiro

interveio.
— Perdão, Senhores, a  con

dição e o homem que buscaes 
vós os tendes.

— Onde ?... Quem ?... pergun 
ta ram  os pastores em baraçados.

— Em R om a!... é o P apa !
** *

Ao ouvirem  isto, taes visagens 
fizeram os dous protestantes, 
que nem se tivessem  lançado um 
sapo no prato  d ’elles.

-—Pois quem  sois vós ? Senhor, 
in terrogaram  elles.

— Um padre catholico.
—Possível ?

Realm ente, vae-se tornando 
dem asiadam ente irritan te  a atti- 
tude francam ente agg ressiva  do 
0  P aiz, con tra os m ais caros 
m elindres dos catholicos de cer
to tempo a esta parte . Esse jo r
nal si ja  não é, ainda até bem 
poucos dias era um orgam  somi- 
official, que reflectia a opinião 
dos dirigenteo da politiea g o 
vernam ental. Por isso—e na re 
alidade som ente por isso,—sua 
attitude de blasphem ador ren i
tente e costum az força-nos a 
protestos que a educação nos 
impede effectivar m ais energ i
cam ente mas que não podemos 
deixar de erguer com  o direito 
que temos de ex ig ir desse jo rnal

Infelizm ente não sabiam  que 
tocando o fe r ro ( l) . . . .  todavia se 
persuadiram  que esse horaem 
tinha a r de honesto . .  . . e con ti
nuaram  a practica  :

—Então, Senhor, perguntou o 
Rev. W. Jackson com curiosi
dade, entre  vós estão todos de 
accordo ?

--S im , Senhor, de accordo so
bre todos os pontos, g raças ao 
P apa !

—Quantos sacram entos tendes 
vós ?

—Sete.
—Em toda a parte  sete ?
—Em toda parte.
— Estaes certo ?
O padre catholico ria-se de 

coração. Viu que esses hom ens 
ignorantes como eram , estavam  
de boa fé.

— Eu venho do Japão , disse . . . 
antes de tudo deveis saber que 
eu sou religioso m issionário, e 
visitador dos estabelecim entos da 
m inha congregação. V isitei a 
Asia e o Japão, antes de vo ltar 
para  a Europa . . . .  em toda a 
parte  entre  os catholicos eu acho 
os mesmos sac ram en to s . . . .

— E o mesmo C redo? pergun-' 
tou o Rev. Jorge C hurchill com o 1 
mais. vivo interesse.

* O meemo . . . .  os pequenos, j 
os grandes,os velhos,os padres, to '

a liás dirigido e .explorado por 
um extrangeiro  de poucos escru- 
Pulos ou nenhuns, o respeito 
in tegral que forçoso lhe é ás 
crenças da população brasileira, 
a cuja custa esse jo rnalista  ou 
em prezario de jo rnal vive, e em 
cujo seio social se elle agazalha.

Ainda agora, em sua edição 
de te rça  feira  24 de Novem bro, 
sob o titulo in tencionadam ente 
chocarreiro de 0  velho Gott, 
insére o P aiz  m ais um a especie 
de cbronica irreveren te  e blas- 
phem a, altam ente offensiva, 
mesmo insultante  aos sentim en
tos religiosos dos brasileiros, ten 
tando m etter a ridículo D eus— 
o Deus que adoram os e tem cul
to sincero no la r  honesto das 
fam ilias b rasileiras —e commet- 
tendo v ilan ia dolorosa som ente 
porque o foliculario queria a- 
ta c a r  um dos belligeran tes no 
conflicto europeu—no momento 
o im perador da A llem anha ! Não 
discutirei sym pathias de ninguém  
por qualquer das nações em guer
ra; todas são respeitáveis; m as o 
contra que me revolto e insurjo 
e opponho-me, é a desfaçatez 
com que certos jo rn a lis tas  ex- 
trangeiros lev iana ou audaciosa
m ente se perm ittem  a liberdade 
de en tre  nós, no Brasil, paiz 
neutro, já  não apenas aggredir 
este ou aquelle povo com a r ti
gos e allusões chocantes ou 
grosseiras, m as lev ar a ousadia 
de offender g ravem ente os sen ti
m entos religiosos de toda a po
pulação do paiz que os agaza
lha.

0  artigo con tra cuja blasphem a 
irreverencia  protesto, p ro testa
mos todos os catholicos, foi edi
tado pelo jo rnal do portuguez  
sr. João Lage, e está assignado 
pelas iniciaes J. M., que perten
cem ao portuguez a fricano  sr. 
Julião Machado. Como poderemos 
perm ittir que assim éxtrangeiros 
se entreguem  ao sport, affrontoso 
para  nossos brios, de aggredir 
nações 
m ais s

nossa pertm a cia  no erro e de 
todas as nossas fa lta s  n# cum 
p rim en to  de sua Votandadc So
berana»— é triste, é dolorosa
m ente triste  que jo rnalistas fo
rasteiros possam im punente of
fender a Deus, Jás convicções 
religiosas da nação que os acolhe, 
e façam  n ’o por um perverso e 
iníquo sentim ento de odio e um 
baixo prurido de achincalhe!

Ou ando se reso lverá finalm en
te  0  P a iz  a  tom ar a com postura 
respeitadora da sociedade brasi
leira  ?

J ulto  T a p a jó s

A  G U E R R A  E
A  R E L IG IÃ O

e ma^s
grosseiram  énfé" nos'Só'sR̂ (?Peh'çaS
religiosas ? Quando, como ainda 
ha pouco, vemos um estadista 
de vulto e do valor de Wilson, 
presidente dos fEstados Unidos, 
neutraes. decretar orações publi
cas a Deus pela paz e pelo per
dão e protecção de sua p ro v i
dencia a governantes e governa
dos ; m ais a in d a : «que todos 
peçam  a Sua D ivina  M isericor 
dia que lhes indique o cam inho  
da concordia e da  p a z  sem as 
quaes são in fru e tife ro s  todos os 
ensinam entos do Bem.» ; quando 
um W oodrow W ilson pede que 
«suppliquem os a Deus o perdão  
dos nossos peccados, da nossa  
ignorancia acerca dos se

us M andam entos san tos, da
dos o rezam  de m anhã e á noite 

—Que bello isto ! exclamou 
o Rev. W. Jackson.

—Melhor ainda, divino ! repli
cou o missionário. Aquelle que 
não crê tudo não é mais catholi 
ço, é herege.

Os dous protestantes não 
criam  o que ouviam  . . . .  Jackson 
disse a C hurchill :

— Devem te r  achado a regra  
da fé . . . . a  Unidade !

0  m issionário para  acabar de 
os convencer, accrescentou :

— A m anhã de m anhã chegare
mos a Chicago . . . .  Ahi não co
nheço ninguém . Desço, me infor
mo de uma egreja, catholica 
qualquer . . . .  ellas são tüdas 
boas . . . .  peço para  poder dizer 
m issa . . . .  im m ediatam ente p re 
param -m e os mesmos param entos 
sacerdotaes que na  China, no 
Japão ou na  A llem anha . . 1 . o 
mesmo misaal rom ano . . . .  o clé
rigo, que me assiste, me a ju 
da a mim F rancez como se fosse 
um padre de Chigago ... e os ca 
tholicos de Chicago com m ungam  
um a hostia que eu lhes consa
grei...Que vos parece isto, Senho
res, como modelo de unidade?

-  Muitissimo superior . . . .  
disse o Rev. Churchill.

— Inexplicável, observou o 
Rev. Jackson.

— Perdão, Senhores, isto se ex

U m a  m issa  c a m p a l
Foi verdadeiram ente digna 

dum povo christão a  m aneira 
como os exercitos austríacos, 
actualm ente em cam panha, ce
lebraram  a festa onom astica do 
seu querido e venerável im p era 
dor. Ao toque da alvorada, em 
todas as posições occupadas pelos 
vários regim entos, as bandas 
m arciaes executaram  m archas e 
hym nos guerreiros, em quanto os 
soldados, cheios de enthusiasm o 
vibrante, prorom piam  em vivas 
in term ináveis ao seu im perador. 
Em m uitos pontos as notas m ar
ciaes da m usica eram  acom pa
nhadas pelo tro ar do canhão dos 
exercitos m oscovitas.

Officiaes e capellães m ilitares, 
ali mesmo em fren te do inimigo, 
pronunciaram  fogosas allocuções, 
podendo dizer-se que o am or da 
pa tria  estuava como nunca em 
todas as almas.

Onde foi possivel, celebraram - 
se missas cam paes, em acção 
de graças pela festa de F ran cis
co José, ás quaes assistiram  of- 
ficialm ente os regim entos que 
naquelle momento não estav 
em penhados em batalha.

Uma dessas missas, sobretu 
a um espectáculo g ra  

inolvidaveí.
JWP1 S to^as r"asb.érrazendo um  to taj dq dézèna

de m ilhares de soldados, exten- 
diam-se no fundo de um longo 
valle. Num pequeno a ltar, im pro
visado num a em inencia ao longe 
e visivel de todos os pontos 
pelo grande exercito, celebrava - 
se o Santo Sacrifício da missa. 
A rvores frondosas serviam  de 
docel ao a lta r  e o tapete daquel- 
la  capella-m ór ao a r livre era 
formado por torrentes de crystal- 
linas aguas, que deslisavam  do 
alto da m ontanha. 0  sol como 
se quizera tom ar parte  n a  festa 
piedosa, depois de estar varios 
dias occulto entre  nuvens appa- 
receu naquella m anhã no meio 
dum céo azul com toda a limpi- 
dez dos seus raios, quo enchiam
plica : Jesus Christo disse a  P e
dro :— E u  roguei por ti p a ra  
que a tua fè  não falte... tu  con• 
f r m a r d s  teus irm ã o s  o P a
pa é a- cabeça, nós somos os 
membros . . . .  m as não ha m ais 
que um só coipo . . . .  um a só fé 
uma só lei, uma só m aneira de 
orar !

—Vos sois felizes !
0  ja n ta r  estava acabado. Os 

dous pastores se levantaram , e 
deram  ao padre um cordial 
aperto de mão.

***
Alguns m inutos depois, am 

bos estavam  deitados nos Ditos, 
que os em pregados tinham  p re 
parado para  a noite.

Em quanto o Rev. Jorge C hur
chill dorm ia a somno solto e 
roncando, baloiçado pelo wagon, 
o Rev. W illiam  Jackson  m edi
tava profundo,.e.. dizia comsigo:

— Voltando para a  Ing ia terra , 
terei lá  algum a cousa que exa
m inar.... Eu pensei sem pre na 
unidade.... e essa U nidade da 
E greja Catholica, não é por ven
tu ra  um  signal de que Deus lá 
está ?

(1) T ccar o ferro é supersti
ção popular com que o vulgo 
m aligno im agina defender-se, 
con tra  o maléfico influxo da p re 
sença de um padre \
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de alegria 09 corações e de for
m osura a natureza.

Os russos, desdo as prim eiras 
horas da m anhã, haviam  come
çado o canhoneio con tra as po
sições da vanguarda austriaca  e 
os sons dos repetidos e sorturnos 
tiros, repercutindo-se fragorosos 
pelas quebradas das m ontanhas, 

‘nham  acordar os echos da- 
uelle valle, como para  form ar 
m orgam  de nova especie que 
com panhasse a santa missa.

dava um aspecto 
lita s tiS fc  sublim e á  ceremo- 
religiosa, que se . celebrava 

uelle dia consagrado ao Se- 
raphim  de Assis.

Aquelles corpos de exercito, 
certam ente o mais christão da 
presente guerra, acom panhavam  
o Santo Sacrifício com giande 
devoção e nas posições regula- 
m entares.

Quando o sacerdote santificou 
mais o legar, pronunciando as 
palavras da consagração e ele
vando Jesus-Hóstia perante todo 
o exercito, os clarins soaram  
com voz estridente, os soldados 
apresentaram  arma3 ao Rei dos 
Céos e da terra , as baterias 
austriacas deram  as salvas do 
estylo.

A missa continuou no meio 
dum silencio profundo. Dir-se-ia 
que todos aquelles espiritos mi
litares se elevavam  por instantes 
às regiões do infinito com as 
suas orações e com os seus votos.

Ouvia-se sem pre ao longe o 
roncar do canhão russo, se- 
meiando a m orte e a ruina...

— Cordeiro de Deus que ti- 
raes os peccados do mundo, te n 
de piedade de nós, dizia o sa
cerdote.

E os soldados batiam  nos pei
tos, invocando a m isericórdia 
divina, porque para  muitos era 
aquella a m issa derradeira...

(Da Gazeta do Povo)

A SEPULTURA DO
CATHOLICISMO

O deputado socialista Boux, 
re fe re  a «Gazeta do Povo» de 
L ucerna, Suissa, disse num a 
reunião do partido em Rouen, 
F rança , o seg u in te : « Visitei o 
cem itério em que nós sepultam os 
a solem nem ente o caixão com 
o cadaver do catholicism o. T irei 
a pedra que cobrio a cóva. O 
cadaver não estava mais lá  ! 
Cheio de saude cam inha o ca
tholicismo por sobre a sepultura 
que se lhe preparara.»

Como tem cam inhado por so
bre a sepultu ra dos Juliano Após
ta ta , dos Voitaire, dos Jaurés e

innum eros outros, ha  de continu
a r trium phan te a pisar as cam 
pas dos Combes‘ dos V iviani, dos 
Clemenceau, dos Podrecca, dos 
H yppolito de Campos e tantos 
pygmeus, que, queiram  ou não, 
hão de rep itir um dia o « ven- 
ceste, Gallileu. » !

lYIoviineuto religioso

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas 
da Caridade que o Revmo. 
Director marcou a reunião 
quinzenal da Associação para 
o dia 4 de Dezembro (l.a  
sexta feira) ás 5 1(2 horas da 
tarde, no lugar do costume.

A Presidente
IRMANDADE DE NOSSA 

SENHORA DO ROSÁRIO
De ordem do Irmão Pro

vedor aviso a todos os irmãos, 
que por força maior deixa 
de haver amanhã a missa 
compromissal da Irmandade 
ficando ,  a mesma para o 
proximo mez de Dezembro.

O Secretario 
Firm tno O. E. Santo

co n H r  minha consciência.
E repetindo com toda mi- 

alma estas preces, como su
prema aspiração :
D om ine, salvam fdc Repu' 
blicam !

Sefnhor, salva a Colombia !
Que dizem a isto certos 

governantes que nós conhe- 
mos ? Naturalmente que a 
Colombia não tem...cathego- 
r ia ! Pois tem. Quedas naçõ
es cómo os homens não se 
medem aos palmo !

D ' O S .  Carlos.

*
nosso illustre conterrâneo e 
provecto professor publico 
snr. Galdino Corrêa, que du
rante alguns aunos exerceu 
com inexcedivel dedicação o 
cãrgo de director do extincto 
grupo escolar “Queiroz Tel- 
les“, desta cidade.

Paz á sua alma e pezames 
á sua enluetada familia.

VERMES (Lombrigas). Expu- 
são certa  com a L om brigueira do 
Pharm aceutico Chimico João da 
Silva Silveira.

«Vinho CREOSOTADO» do 
pharm aceutico  chim ico João da 
Silva S ilveira cura  a tuberculose 
até 0 2o. gráo.

Nolas ç Noticias
l lo n s . E zech ias G a lvs lo

Passou.se segunda-feira u l
tima, 23 do corrente, o an- 
niversario natalicio do nosso 
illustre e distincto conterrâ
neo exmo. e revmo. snr. 
monsenhor Ezechias Galvão 
da Fontoura, uma das mais 
fulgurantes figuras do Cabido 
Metropolitano desta archidio- 
cese.

A uFederàção“ cumpri
menta 0 illustre e virtuoso 
monsenhor Ezechias, fazendo 
votos a Deus para que lhe 
dilate a preciosa existencia 
ainda por muitos annos.

Na c id ad e

xíchamse na cidade as 
sennoritas Ruth de Amorim, 
diplomada pela escola normal 
de Itapetininga.

— Cybele de Amorim e 
Jandyra de Amorim, tercei- 
rannistas da mesma escola e 
filhas do snr. João de Amo
rim. guarda livros da Com
panhia Ytuana Força e Luz.

—Gessia Maria Pinheiro, 
terceirannista da escola nor
mal de S. Paulo, e filho do 
snr. dr. José" Leite Pinheiro,

C umpri mentamol -as.

OOÔ OO®-
FORMOSA DESPEDIDA  
O ex*presidente da repu

blica da Colombia, num for
moso documento em que 
se despede da presidência, 
refere-se á questão religiosa 
nestes termos :

«Basta* me ter durante o 
meu governo alliviado a sor
te dos lavradores e agrada
do a Jesus Christo, Pae dos 
humildes.

Recebi a Republica em 
paz e em paz a entrego; 
louvada seja a Providencia 
dispensadora da paz.

Desço á vida particular, 
ou melhor passo a ella— 
que não é melhor um solio 
que um lar, quando este é 
digno—e, como deixo dito 
em outra parte, deixando o 
paiz em paz . . . e em paz 
com Deus, com a Patria e

E stu d a u to s  e iu  fe r ia s

Em goso de férias acha-se 
nesta cidade o snr. Flaminio 
Favero, talentoso e applica- 
dissimo terceirannista da aca
demia de medicina de S. Pau
lo,que àcaba de ser ap prova
do com distineção em todas as 
cadeiras do segundo anno 
daquella academia.

Nossos cumprimentos e 
parabems.

— Acha-se tambem nesta 
cidade, gosando a» férias, o 
applicado estudante de me
dicina snr. José Ignacio G-rel- 
let, 2 .° annistada Faculdade 
de Medicma de S. Paulo.

— Tambem acha-se nesta 
cidade em goso de férias, o 
nosso conterrâneo sr. Anthe- 
ro Galvão,estudioso alumno 
da Universidade de S. Paul.o.

Cumprimentamol os.

O E lix ir de Nogueira do p h a r
m aceutico Silveira, é procurado 
na A frica e na  Italia.

F a lle c im e n to

Noticias vindas de S.Paulo 
dizem-nos ter ali fallecido o

P ró -m o rp h e tic o s

O snr. José Ignacio D ’0- 
nofrio eitá com uma subs- 
cripção aberta afim de an
gariar esmolas com cujo 
produeto será offerecido um 
jantar aos pobres do hospital 
dos morpheticos.

E ’ justo ,pois, que o povo 
concorra generosamente para 
tão bella iniciativa.

P . F l is ia r lo

Com 0 fim de tomar parte 
no retiro espiritual do clero 
desta archidiocese, seguiu  
para S. Paulo o revmo. snr. 
P. Eliziario de Camargo Bar- 
ros, muito digno vigário des
ta parochia.

do artigo 303 do Codigo Pe
nal, o qual defendido pelo sr. 
Affonso Borges, foi absolvido 
unanimemente.

Com o mesmo conselho de 
jurados foi julgado o pro
cesso em que era réu 
Nazario Frederico, incurso 
nas penas do artigo 303 do 
Codigo Penal. Encarregou-se 

, da sua defesa o seu advoga
d o  ad-hoc’ sr. Alfredo Te- 
xeira, sendo 0 réo absolvido*

Com este ultimo processo 
encerram-se os trabalhos do 
jury no corrente anno.

J n r y
Sob a presidência do sr. 

dr. Antonio de Souza Barros, 
juiz de Direito desta comar
ca, occupando a cadeira da 
promotoria publica o dr. ‘ 
Carlos Alberto Yianna, ej 
servindo de escrivão 0 snr. 
Hermogenes Brenha Ribei
ro, realizou-se nos dias 
24 e 25 do corrente a ulti
ma sessão do ju~y do corren 
te anno.

No dia 23. á hora regi
mental, feita a chamada, 
verificou-se a presg^a ape
nas de 32 srs. jurados, pelo 
que o meritissimo presiden
te do tribunal declarou não 
haver numero legal para a 
formação da casa e que ia 
recorrer à urna suplementar,

No dia 24, pelas 1 1  horas 
da manhã, feita a *-hamada, 
verificou-se a presença de 45 
srs. jurados, pelo que o sr. 
presidente declarou aberta a 
sessão.

Compareceu então á barrai 
do tribunal o réu Salvador 1 
José de Araújo, que por 
motivo de enfermidade de 
seu advogado dr. Eugênio 
Fonseca, deixou de ser jul
gado.

Passou-se então ao julga
mento o réu afiançado Mano
el Gonçales de Marins, incur
so nas penas do artigo 303 
do Codigo Penal. Encarre
gou se da sua defesa 0 sr. 
Affonso Borges. O réu foi a- 
bsolvido por unanimidade de 
votos'

Com 0 mesmo conselho 
de jurados foi submettido a 
julgamento 0 réu Elias Galli, 
o qual defendido pelo sr. 
Alfredo Teixeira, foi absol
vido unanimemente.

No dia 25, a hora regi
mental, achando-se presente 
45 srs. jurados, foi aberta a 
sessão, em que foi submitti- 
do a julgamento 0 réu Miguel 
Feriezi, incurso nas pennasj

O E lix ir de Nogueira, do phar 
m aceutico chim ico SILVEIRA,é 
0 depurativo  de m aior p rocura  
encontrado em todo 0 B razil á  
venda nesta  cidade.

C a sam en to
Em oratorio particular 

realizou-se terça-feira 2 4  do 
corrente, 0 enlace matrimo
nial do distincto joven João 
Baptísta da Rocha com a 
exma. senhorita Aracy Pinto.

Celebrou a ceremonia do 
casamento o revmo. P. Ma- 

^noel Gabinio de Carvalho, 
s. j v que está substituinco ao 
revmo. sr. Vigário da paro
chia, que se acha em P. Pau
lo tomando parte no retiro 
espiritual do clero.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E  R E S ID E N C iA

Rua D ireita  55
A t t e n d e  a  c h a m a d a  

a  q u a l q u e r  h o r a
TE LEPH O N E 87

Preserva-se 0 rheum atism o qua 
a taca  a velhice, usando na m oci
dade 0 E lix ir de Ncgueira.

MADAME BAUDON l i s ta  em  
P a r isCintos abdominais— Nova 

espalda de segurança— Col* 
letes especiais para doença 
do estomago— ULTIMA no 
v  idade em colletes de toilet. 
R epresentante nesta ’ p raça

FN. Filho
E J ig a n a g i r g E i r a s i r a i E M n  a

Fistulas, eczem as,ozena, cu ra  
rap ida  pelo E lix ir de N oguei.
0 prim us in ter-pares dos depura 
ti vos do sangue.Exija-se sem pre 
o nome do autor, ph arm aceu t- 
co chim ico J . da S ilva S ilveira

Casas á venda
Vende-se nesta cidade, uma 

ou duas Casas, á rua 13 da 
Maio, descida do largo da 
Caixa d’Agua.

Para tratar com 0 proprie* 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

No Brasil, no P ra ta , na  Bélgi
ca, na  I ta lia  e na  Africa, as cu
ras da sipphilis, com 0 poderoso 
depurativo do sangue E lix ir de 
Nogueira, do pharm aceutico Sil
ve ira  tem  sido surprehen dentes 
conform e os attestados recebidos 
e em tempos publicados.
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H O R R ÍV E L  S D F F R m tD R  B R A Z  BICUDO R e lo jo a r ia  e
Rua do Commercio, N. 26— YTU’

N esta acred itada casa, se encontrarão  relogios e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho  solido 
e garantido era ambos artigos. Deposito exclusivo nesta  
cidade dos afam ados relogios Z enith  e Chrom etro íris, 
e tem  tam bem  dos fabricantes Roskopf Paten te. — 
O m ega—A urea—e L eonidas—a preços de S. Paulo. 
Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam -se m achinas de escrever e G ram m ophones.

G rande e variado sortim ento em artigos de phan- 
tasia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta  cidade dos afam ados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— E s  . de S. Paulo — José Santoro

M E D I C O  E  O P E R â D O RMoléstias das vias urinavias e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor p a ra  cura da syfllis e boubas. 
C O N S U L T O R IO  E R E SID E N G IA  R. do C om m ercio , 11

Y T ü

VERMES (Lom brigas). Expu- 
são certa  com a Lom brigueira do, 
Pharm aceutico Chimico João da 
S ilva Silveira.

P e n sã o  N ossa S e n lio ra  de  
L o u rd e s

á  rua  S. Clemente, 148 
dirigidas pelas Irm ans de L our
des. Casa bem situada, tra tam en 
to de prim eira ordem, vida em 
fam ilia, alm oço as 11 horas, 
ja n ta r  as 6 horas. Fecha-se a 
porta  da entrada as 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. S acra
m ento todos os dias, (sem o me
nor constrangim ento as pensio
nistas.)

Sollicitude das próprias religi- 
soas em caso de perturbação de 
saude.

As m ães que tenham  de per- 
m ittir as suas filhas m oças a re 
sidência no Rio, por m otivo de 
trabalhos e estudos, poderão dis- 
cansando o espirito e o coiação 
m aterno, hospedal-as n a  Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.

Só se recebem  senhoras, e pe- 
pe-se que essas tragam  um a a- 
presentação de pessoa conçeitu-

3  D. M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o s  oJ
Attesto que estando soffrendo, j S  

J j p o r  espaço de oito anu os, de dar-g5 
C7*thros no pescoço e faces, useitrij 
□ 1 nesse período diversos medica-53

E"- ' mentos indicados pa ra  tal moles- Ç? 
tia, sendo todos de effeitos nega-[]g

cj-itivos- 53/—J A conselho de meu m ando, M*. 
3  Luiz Rego Sobral Campos, useigçj 
CEjo preparado  E lixir de Nogueira,
QT do pharmaceutico João da Silva 3  
r o  Silveira, e com tres vidros fiquei 3  
p i  radicalm ente curada. ^

P o r ser verdade, podem fazei 5 1 
h-j desta o uso que convier. j—J
Cd  Estado de Pernambuco — G ra  o.; 
3  vatá, 29 de Abril de 1913.
p J  Maria Brandina Campos,
r~  (F irm a reconhecida). rrj

Clinica Medica
CONSULTORIO

E  R E SID E N G IA
Rua D ireita  55

À tten d e  n clsasn ad  a  q u a lq u e r  h o ra
TELEPH O N E 87

«Vinho CREOSOTADO» do 
pharm aceutico  chim ico João da 
S ilva S ilveira  cura  a  tuberculose 
a té  0 2o. gráo. Fistulas, eczem as,ozena, ; ra 

rap ida pelo E lix ir de Nogue^
0 prim us in ter-pares dos depura 
ti vos do sangue.Exija-se sem pre 
0 nome do autor, pharm aceut- 
co chimico J . da S ilva Silveira

0  E lix ir de Nogueira, do p h a r 
m aceutico chim ico SILVEIRA,é 
0 depura ti vo de m aior procura 
encontrado em todo 0 Brazil 1 
venda ínesta cidade.

Da Serraria^ sANTba-NNA
LARGO S. FRANCISCO, N. TELEPHONE 8

Acceita-se qualquer oncommenda de madeiras 
serradas e apparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8, metro linear 1$000
„ „ 17 X 8, „ „ $950
„ „ 17 X 7, ,, „ $850

,, „ „ 17 X 6, „ „ $800
„ „ 16 X 8, „ „ $000
„ „ 16 X 7, „ „ $800
„ „ 16 X G, „ „ $700

„ 12 X 6, „ „ $600
,, ,, ,, ,, 10 X 7, ,, ,, $550

Caibros „ „ „ 7 X 5, „ „ $290
Ripas „ ,, com 20 palmos, duzia 2$800

R ip a »  d e  p e ro b a ,2  du zias(eom  2 0  p a lm o s) 2 $4 oo
C a ib ro s  e iirto* . a  5 0  ré is  o p a lm o .

Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia 16$000
•„ ,, forro, appareinadas,largas, duzia l6$OOo
„ „ „ ,, estreitas, duz. 9$500
„ de jequitibá (30 cents. por 1 poll.),duz. 30$000
T a b o a s  r e fu g a s ,p a ra  Iodos os p reço s.

I & X .XX X R .J
^ f O G H C 5 R & A L S A :

S$ARO?$ftí$ÜAiACO-
dopuralivcrdõ Sanque

Dr. Luiz Catão dos Santos Silvo & j
D r. Luiz Catão dos Santos Silva 3  

diplomado pela Faculdade donb 
Rio, ex-interno dos hospitaes. jlD 
medico da San ta Casa e da 
neficeneia Portugueza de Pe-j—, 
lotas, e tc ., etc. G
Attçsto que em minha clinica ÇI 

ümprego com optimo resultado o2 r 
Elixir de Nogueira, form ula do Ml 
pharmaceutico chimico João da*ri 
S\1v.t Silveira. cnNão hesito em recommendal-oqzj 
vos qúe soffrem , porque oonside-gJ 
•o um preparado que sobrepuja }rJ 
todos os similares, constituindo 
•una especialidade ptiarmaceutice cq  
a que d scíencia medica deu o 
beneplácito.^Pelotas. 5 de Novembro de 1912.
[ Dr. Luiz Cafão dos Santos Silva  
i (F irm a reconhecida). Q5

Casas á venda
Vende-sen esta cidade, ume 

ou duas Casas, á rua 13 da 
Maio, descida do largo da 
Caixa d’Agua.

Para tratar com o proprie
tário Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

;ijúcidPepuhr

uc/3-j o Legue»

MADAME BAUDON E specia   l i s t a  em
P a r is

Cintos abdominais— Nova 
espalda de segurança— Col* 
letes especiais para doença 
do estomago— ULTIMA n 
v idade em col letes de to ile
R epresen tante nesta ’ p raçaFN. Filho
E íis e íL a & ir3 F ii i3 5 ira iH ^  n a

TIJOLOS E T E L H A S
j o ã o  F e r r a z  de A lm e id a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a r te c ip a  a  s e u s  f r e g u e z e s a o  p u b lico  e m  g e r a l  
q u e  p o d e m  d e ix a r  s e u s  pedidos de  t i jo lo s  e é 
t e lh a s  n a  r e d a ç ã o  daFederaç ã o ,L a r g o  da Matriz 

entrada ruada Q u ita i .d a  P a r te c ip a  m a is  q u e  v e n d e  os t ijo lo s  a  -34,$000 
a s  te lhas  a  8o$ooo p ostas  n a o b ra  d en tr o  da ci 
dáde. M ater ia l b o m

Especialidade em Luvas pa;raCasam entos,Bailes,etc.
A p ro m p ta  e iic n iiid a s  com  tod a  a  p e r fe iç ã  c b re v id a d e
PELLICA, P E L L E  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITAI 

NES D E SEDA,ALGOD...O E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 
c o m p le to  s o rt im e n to  d e  e in to s  p a r a  s e n h o ra s  e e re a n ç s

Rua de S. Bento, J8B— Teleplione 1268— S,PAULAntonio de Souza Martins
Preserva-se 0 rheum atism o que 

a taca  a velhice, usando na m oci
dade 0 E lix ir de Negueira.

O E lix ir de N ogueira do ph ar
m aceutico S ilveira, é procurado 
na A frica e na Italia.


